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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DE MATO GROSSO – CAU-MT

32ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA
Local: Sede do Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso na Av. Historiador Rubens de Mendonça, nº 2368, sala 101, Edifício Top Tower, bairro Jardim Aclimação.

CUIABÁ-MT, 27 DE SETEMBRO DE 2014.
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA
Início: 08h30m
Término: 13h15m
1 PRESENÇAS:

       1.1 MEMBROS DO CAU-MT: Presidente: CLAUDIO SANTOS DE MIRANDA; Vice Presidente: NICÁCIO LEMES DE ALMEIDA JUNIOR; Diretor Financeiro: SÉRGIO SILVA DOS SANTOS; Conselheiro: ÉDER BISPO SANTOS; Conselheiro: LUCIANO NAREZI DE BRITO; Conselheiro: DERALDO CAMPOS DE PAULA BOMFIM; Conselheiro: ALTAIR MEDEIROS; Conselheiro: LAURO BOA SORTE CARNEIRO; Conselheira: CARMEN LEONIR B. AMARAL      1.2  EQUIPE DO CAU-MT: Coordenadora Administrativa: CLEIA MARIA RONDON ARAUJO; Assessoria Jurídica: PAULO ALEXANDRE FREITAS R. TAQUES; Gerente Financeira: LUCIMARA FLORIANO DA FONSECA; Analista de Comunicação: LARISSA C. DE CAMPOS; Agente de Fiscalização: WALLACE FONSECA F. LEITE; Assistente Administrativo: EVELIZE DA SILVA BARBOSA  2  ABERTURA DOS TRABALHOS: Às 08h30m, após a verificação de quorum, o PRESIDENTE CLAUDIO cumprimenta os Conselheiros e demais presentes e dá início a Reunião Plenária Ordinária. Comenta com os presentes sobre a aprovação da Ata da 31ª Reunião Ordinária e o Conselheiro ÉDER sugere que sua aprovação fique para o final da Reunião, pois gostaria de lê-la. A Coordenadora Administrativa CLEIA inicia o relato da sua ida ao CAU/BR em Brasília/DF, onde participou da Reunião sobre o Plano de Ação 2015. Aponta que vários CAU´s UF estavam presentes e teve como objetivo esclarecer sobre o preenchimento das planilhas do Plano de Ação, pois houve uma mudança em relação ao preenchimento que vinha sendo feito nos anos anteriores, o que estava gerando dúvidas. Comenta que o prazo de entrega do Plano de Ação 2015 é dia 10/10/2014 e que irá ocorrer uma nova Reunião no dia 07/10/2014 para finalização do trabalho, com a análise das planilhas. Aponta que como metodologia ideal seria que todas as áreas fizessem propostas de projetos e de atividade e as planilhas com os projetos iriam para a Comissão aprovar ou não. Comenta que o Plano de Ação será validado na Plenária do mês de Dezembro no CAU/BR. O PRESIDENTE comenta que seria importante que houvesses Reuniões de todas as Comissões antes do dia 10/10/2014. O Conselheiro SÉRGIO comunica sobre o parecer do jurídico, ao Evento Cuiabá para Pessoas pela não disponibilidade de oferecer passagens aéreas. Relata que fez um Ofício sobre as taxas bancárias do Banco do Brasil e que foi negociado conseguindo que as taxas fossem diminuídas em 43%. Relata sobre o processo de parceria de Pós graduação - FAIPE e que houve uma procura de mais ou menos 40 (quarenta) pessoas para cada curso e que o mesmo está em andamento. Aponta que foi feita uma pesquisa via SICCAU em relação ao Plano de Saúde (UNIMED), havendo mais ou menos 380 (trezentos e oitenta) pessoas interessadas e assim, procurará uma negociação para que o valor possa ser diminuído em virtude da grande procura. O Conselheiro comenta que na visita a Brasília/DF aprovou a nova sede do CAU/BR e relata que acontecerá um curso de SICCAU para os funcionários do Conselho e outro curso externo para os profissionais interessados e que provavelmente virão para Cuiabá/MT, no final de Outubro. Comenta sobre o sistema de diárias e passagens do IMPLANTA da Contabilidade e que irá haver um curso em Novembro sobre o sistema para os funcionários. O Conselheiro SÉRGIO comenta que conversou sobre a possibilidade de haver uma palestra aos novos Conselheiros sobre o funcionamento do CAU, das Comissões, etc. A Coordenadora Administrativa CLEIA comenta que alguns funcionários do CAU/BR fizeram algumas apresentações de projetos e aponta que estão desenvolvendo uma forma de melhoramento no atendimento e como proposta irão dividir o atendimento em 2 (dois) níveis. Pensam em retirar o “0800” e irão criar o RIA – Rede Integrada de Atendimento, ainda em projeto. O PRESIDENTE aponta que a criação do RIA não seria totalmente pacificada por todos os Presidentes, mas acredita ser interessante, sendo que seja implementado de forma progressiva. A Analista de Comunicação LARISSA apresenta a proposta de campanha para o Dia do Arquiteto já apresentada e aprovada na Reunião da Comissão de Atos Administrativos e Finanças, com a contratação de uma Agência Publicitária que irá desenvolver esse trabalho, estando vinculada com o objetivo do Planejamento Estratégico do CAU, que seria assegurar a eficácia no relacionamento e comunicação com a sociedade assim, a necessidade do CAU fortalecer a sua imagem. Aponta que a campanha consiste na vinculação de um VT para a televisão, atingindo 123 municípios, pesquisando pelo SICCAU onde haveria Arquitetos. Também a colocação de Outdoors em algumas cidades do Estado e publicações em jornais. Comenta que o processo de licitação seria por Carta Convite, avaliando tanto o preço quanto a técnica e apresenta as propostas detalhadas de orçamento das 3 (três) Agências: ZF, People e Mercatto. O Conselheiro ÉDER faz algumas colocações sobre a apresentação, sugerindo que haja uma correção do tema para Campanha “dos” Arquitetos; aponta que a apresentação inicial não deveria ser apresentada apenas para a Comissão de Atos Administrativos e Finanças e sim, para todas as Comissões; comenta ter dúvida que as Agências de Publicidade possam estar discutindo esse tema, pois as mesmas trabalham sempre com estereótipos e que já teve experiência de trabalhar com elas; comenta que pelos valores apresentados deveriam ser procuradas outras Agências a nível nacional pela importância que tem, por se tratar da primeira Campanha desse porte, já que houveram casos de Outdoors feitos que não puderam ser lidos pelas pessoas. Comenta que às vezes se emprega um dinheiro alto nas Agências e o trabalho é feito por estagiários, pois muitas dessas empresas têm um caráter meramente capitalista e comercial. A Analista de Comunicação LARISSA responde aos questionamentos do Conselheiro ÉDER relatando que, por ser uma profissional de Comunicação e ter trabalhado em outras empresas onde contratava as empresas de publicidade, era feito um trabalho conjunto. Aponta que esse trabalho não será apenas demandado para a Agência, sem o acompanhamento do Conselho e que já trabalhou com as Agências mencionadas onde obteve um resultado satisfatório com todas elas. O PRESIDENTE comenta que a licitação por Carta Convite viabiliza que qualquer empresa do Brasil possa participar. A Analista de Comunicação comenta que o ideal seria fazer um planejamento para 2015 e para o início do ano, com a seleção de uma Agência para cuidar dos processos desenvolvidos durante o ano. Aponta que conhece várias Agências de São Paulo/SP e que as mesmas não fariam projetos e viriam a Mato Grosso pelo valor de R$ 60 (sessenta) mil. O Conselheiro SÉRGIO comenta que a falta de um Plano seria um problema sério e preocupa-se com o material, pois os Outdoors feitos anteriormente foram péssimos e ilegíveis. Comenta que o Termo de Referência da licitação e o contrato devem prever os prazos que irão entregar esse material produzido para aprovação e não haver prejuízos para o Conselho. O Conselheiro LAURO comenta que o trabalho da Comunicação seria muito parecido com o trabalho de Arquitetura por trabalharem com criação, subjetividade, metas e parâmetros. Aponta que é um valor considerável a ser investido pelos orçamentos e que deve ser estabelecido um grupo de diretrizes, para não fugir do que deve ser a propaganda do CAU e que não será restringido o trabalho da Analista de Comunicação LARISSA e sim, direcionado, pois deve haver uma preocupação com a imagem que será transmitida do CAU. O PRESIDENTE sugere que seja enviado para o e-mail dos Conselheiros todas as articulações que forem feita. O Conselheiro ÉDER aponta que não é Publicitário, mas sim Arquiteto e comenta poder contribuir com experiências de vida, pois já fez trabalhos com essas Agências e recebeu materiais dessas e assim, pouparia tempo do Conselho, em passar pelos mesmos problemas que passou. O Conselheiro comenta que não irá ultrapassar o trabalho de ninguém, apenas discussão para o trabalho em equipe e como exemplo, cita o Outdoor que ficou ilegível e que não tinha sido apresentado em Plenária antes da divulgação e que poderia ter sido evitado. O Conselheiro ALTAIR pontua que o valor da Campanha seria mais ou menos R$ 65 mil (sessenta e cinco mil reais), que equivaleria a R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos reais) por mês em 36 (trinta e seis) meses a gestão dos Conselheiros para um projeto que não foi feito durante todo esse período. Aponta que as colocações do Conselheiro ÉDER são indevidas, que por Carta Convite as empresas de fora do Mato Grosso não estarão impedidas de participar. Relata que a verba do orçamento reformulado pode ser prevista e destinada, conforme conversado na Reunião da CAF e exposto pelo Conselheiro SÉRGIO, sendo possível contemplar isso. O Conselheiro sugere que a Analista de Comunicação LARISSA faça a intermediação com as empresas para que a campanha saia em tempo hábil. O Conselheiro SÉRGIO comenta que o material vinculado deve ser aprovado pelos Conselheiros por serem representantes dos Arquitetos e aponta que licitação por Carta Convite está sendo mal vista pelo TCU, principalmente no que se refere às diárias e campanhas publicitárias. O PRESIDENTE comenta que acompanha bem essa questão e que o próprio TCU está utilizando Carta Convite nesse momento e que a Lei 8.666 prevê a modalidade Carta Convite e que seria a melhor possibilidade. O Conselheiro LUCIANO comenta que a Analista de Comunicação LARISSA possui experiência e competência na área para o andamento do trabalho e aponta confiar no seu trabalho. O Conselheiro ALTAIR sugere que quando a Agência Publicitária for escolhida que seja marcada uma Reunião com os Conselheiros para quem puder participar, sem necessidade de montar um grupo de trabalho. O Conselheiro ÉDER aponta que a profissão Arquiteto é uma das mais complexas e por isso deve haver uma troca de experiência entre a Agência e os profissionais para que não haja estereótipos. O PRESIDENTE comenta que todo processo deverá ter a participação dos Conselheiros com opiniões e coloca em regime de votação, o início da condução do processo de aproximação do Conselho com a sociedade, com as ponderações apresentadas, sendo aprovado por unanimidade. O Conselheiro ÉDER comenta sobre o relato das Decisões Plenárias e aponta que o levantamento foi feito em documentos existentes e existem algumas decisões que não foram transformadas em documentos e não apareceram nesse relatório das Decisões Plenárias. O Conselheiro aponta que a função do Presidente seria cumprir essas decisões e prestar esclarecimentos ao Plenário. Relata que demorou quase 2 (dois) anos para conseguir esse levantamento das Decisões Plenárias, juntamente com as providências que foram tomadas, sendo que essa última solicitação não foi encaminhada ainda. O Conselheiro ÉDER relata que essa relação de Decisões Plenárias não seria nada contra o Presidente, pessoalmente, só acredita que deveria ter havido atendimento dessas decisões, para eliminar muitas das deficiências que existem no Conselho. O PRESIDENTE comenta que o comentário do Conselheiro tem pertinência e como ainda há 3 (três) meses de gestão, gostaria que o Conselheiro apontasse o que poderia ser feito de positivo para mudar essa situação. O Conselheiro se compromete a verificar e fazer um resumo para que os novos Conselheiros não falem que não foi feito nada e reforça não se tratar de crítica. O PRESIDENTE acredita que se tivesse uma síntese para ele se dedicar sobre os assuntos específicos seria melhor e o Conselheiro ÉDER se dispõe juntamente com os outros Conselheiros a verificar essa questão. O Conselheiro SÉRGIO relata que sobre esse documento algumas coisas já estão sendo implementadas, como por exemplo, a questão do Plano de Saúde e da Auditoria. O Conselheiro relata que em sua viagem à Brasília/DF fez-se um comentário na questão da Auditoria por ter ocorrido no começo da gestão e que foi por amostragem, existindo uma série de erros. Aponta que talvez seja feita uma Auditoria nos CAU´s devido à nova gestão que entrará. O PRESIDENTE pede que seja registrado, para que na próxima Reunião Plenária tenha um item em resposta aos encaminhamentos do Conselheiro ÉDER. O Conselheiro LAURO comenta sobre os processos de trato de ordem disciplinar aos Conselheiros ÉDER e NICÁCIO e o processo sobre a postura de retratação do Plenário com os Conselheiros SÉRGIO, NICÁCIO e ÉDER. O Conselheiro SÉRGIO questiona se esses processos poderão ser reabertos depois e o Conselheiro LAURO relata que o despacho do Jurídico retrata que esses processos perderam o seu objeto, tendo em vista a postura de retratação do Plenário e por isso pede o arquivamento do mesmo. O Assessor Jurídico PAULO comenta que após o arquivamento não existe impedimento para que seja reaberto, mas acredita ser inviável, pois ocorrerá após uma decisão, precisando de uma justificativa para acontecer. O Conselheiro ÉDER pede que seu processo não seja arquivado, pois o Assessor Jurídico RODOLFO que fez a denúncia, com acusações infundadas a sua pessoa e abriu um processo administrativo contra o Conselheiro. O Assessor Jurídico PAULO comenta que apenas os processos dos Conselheiros SÉRGIO e NICÁCIO estão sendo arquivados e que não teve acesso ao processo do Conselheiro ÉDER. Aponta que os processos estão individualizados e serão arquivados apenas os que foram solicitados. O Conselheiro ALTAIR aponta que se não tiver satisfeito o Conselheiro poderá pedir cópia do processo e solicitar a outra instância que seria o CAU/BR e ainda depois, a Justiça comum. O Conselheiro LAURO sugere que como os processos disciplinares foram relatados para o arquivamento conforme o despacho principal que cabe aos 3 (três) Conselheiros seja feito como o parecer do jurídico. O Conselheiro acredita que o melhor seria que a Comissão encaminhasse a decisão para o que foi pedido, assinado e despachado pelo Presidente. O Conselheiro SÉRGIO comenta que o arquivamento será feito juntamente com o despacho do processo e aponta estar de acordo com isso. O PRESIDENTE aponta que os Conselheiros NICÁCIO e SÉRGIO estão contemplados nesse parecer e coloca em regime de votação o arquivamento dos processos, sendo aprovado. O Conselheiro ÉDER comenta que esse processo administrativo aberto contra ele em 2013 não teve acesso e gostaria que fosse encaminhado para tomar ciência e entregar aos seus Advogados para que se tomem providências. O Conselheiro ALTAIR faz a leitura do relato sobre o processo de Prestação de Contas do mês de Março e o PRESIDENTE coloca em regime de votação a sua aprovação, sendo aprovado. O Conselheiro faz a leitura do relato sobre o processo de Prestação de Contas do mês de Abril e o PRESIDENTE coloca em regime de votação a sua aprovação, sendo aprovado. O Conselheiro ÉDER comenta sobre a apresentação de um relatório formal de viagem do Congresso em Fortaleza/CE e questiona se foi apresentado, pois não teve ciência do conteúdo. A Coordenadora Administrativa CLEIA comenta que já foram apresentados os relatórios e apenas a Conselheira ANA RITA ainda não apresentou. O Conselheiro aponta que gostaria de ver esses relatórios, pois há um gasto com deslocamento de Conselheiros e seria importante que esse conhecimento adquirido fosse repassado aos demais. Sugere que devam ser compartilhados na internet ou no site esses relatórios de Congresso. O Conselheiro LUCIANO comenta que já foi feito esse relato e que se procure nas Atas antigas. Aponta que são relatórios de viagem sucintos, simplesmente para os processos e o Conselheiro ÉDER acredita ser importante que se traga um documento formal sobre essas idas a Congressos, para ser apresentado e tornado público. O Conselheiro NICÁCIO aponta que isso contribuiria para os outros Conselheiros que não puderam ir aos Eventos e terem acesso as informações. O PRESIDENTE comenta que seu relatório está bem detalhado. A Conselheira CARMEN é a favor da situação mencionada pelo Conselheiro ÉDER e quando o dinheiro público é usado deve-se ter esse compartilhamento. A Conselheira comenta não se tratar de um documento oficial, mas talvez um relatório do conhecimento adquirido sendo disponibilizado por e-mail ou no site, via online, assim quem quiser fazer a leitura ficaria disponível. O Conselheiro DERALDO acredita ser interessante que a Assessoria de Comunicação esteja vinculada a isso para divulgação, sendo interessante e facilitadora essa síntese. O PRESIDENTE comenta que essa colocação do Conselheiro ÉDER foi muito positiva e contribui para que se faça um canal com a pessoa responsável da Assessoria de Comunicação e que se crie o hábito para essa questão. O Conselheiro SÉRGIO comenta que se faça uma Deliberação para que cada vez que acontecer um Evento ou viagem a Comunicação entre em contato com os Conselheiros para obter o relatório e retransmitir aos Arquitetos e o PRESIDENTE coloca em regime de votação esse apontamento, sendo aprovado. O Conselheiro ALTAIR faz a leitura do relato do processo da Prestação de Contas do mês de Maio e o PRESIDENTE coloca em regime de votação a aprovação da mesma, sendo aprovado. O Conselheiro ALTAIR faz a leitura do relato do processo da Prestação de Contas do mês de Junho e o PRESIDENTE coloca em regime de votação a aprovação da mesma, sendo aprovado. O Conselheiro SÉRGIO faz o relato da 2ª Reformulação Orçamentária e aponta que a arrecadação tende a aumentar até o final de 2014 e caso seja necessário terá uma 3ª Reformulação Orçamentária para finalizar o ano. O PRESIDENTE coloca em regime de votação a aprovação da Reformulação Orçamentária, sendo aprovado por unanimidade. A Gerente Financeira LUCIMARA comenta sobre a viagem ao CAU/BR onde ocorreu o Encontro dos Contadores e um dia com os Gestores Financeiros. Aponta que o Contador Valmir deu uma aula prática para todos os Contadores e Coordenadores da área Contábil sobre análises de balanços, lançamentos contábeis no SISCONT, sendo muito esclarecedor e enriquecedor para todos os CAU´s UF. Comenta que filmou a aula e trouxe para o Assistente Contábil ESTHEPHAN para o mesmo fazer a análise e ter ciência do trabalho por imagens e apostilas e aponta que gravou tudo no sistema, pois se houver a transição de funcionários, podem estar disponíveis para todos terem acesso. O PRESIDENTE coloca em regime de votação a aprovação de uma Reunião Extraordinária para todas as Comissões e assim finalizar o Plano de Ação 2015, sendo dia 02/10 a Reunião da Comissão de Ensino e no dia 03/10 a Reunião das Comissões de Ética e Atos Administrativos e Finanças, sendo aprovado. O Conselheiro ÉDER faz o relato sobre a Comissão de Ética e comenta que os processos estão todos encaminhados, sem pendências. O Conselheiro comenta que o problema que se tem na Comissão de Ética é relacionado às denúncias, pois existem algumas denúncias que são pertinentes e outras que são infundadas e isso seria pela ausência de informação do Conselho divulgar o que seria uma falta ética passível de uma denúncia. Aponta que para a próxima Reunião será passada uma orientação para a responsável da área de Comunicação para divulgar essa questão. O Conselheiro comenta que fez um pedido para estruturar a Comissão de Ética, como a aquisição de um computador, com uma senha específica para poder relatar os processos ou arquivar determinadas coisas, um armário com chave para Ética e para o responsável, um scanner para impressões de forma mais rápida e pede que o PRESIDENTE atenda essa demanda para auxiliar no desenvolvimento do trabalho. O Conselheiro relata que esteve na Universidade Federal conversando com os profissionais sobre Exercício Profissional, juntamente com o Presidente Claudio e o Conselheiro Nicácio e que gostaria de estabelecer um vínculo maior com os estudantes para trabalhos sobre Ética, não somente com presença física, mas por meio de materiais de divulgação, para que os mesmo tenham noção sobre o Código de Ética, das penalidades e da importância que o mesmo tem. O Conselheiro ÉDER relata que até o final do ano tem intenção de realizar uma Palestra local a respeito de Ética, pois existe muita confusão entre o que seria Ética e o que seria Moral e isso atrapalharia muito o trabalho da Comissão e dos novos Conselheiros que irão assumir. O Conselheiro SÉRGIO comenta que seria importante fazer uma palestra com os novos Conselheiros sobre essa questão da Comissão de Ética. O Conselheiro LUCIANO pede que o Conselheiro ÉDER encaminhe por e-mail os tópicos apresentados na apresentação da UFMT, como orientação para sua Palestra na UNEMAT que abordará a mesma temática. O PRESIDENTE pede licença para se ausentar da reunião e passa a condução e palavra ao Vice Presidente NICÁCIO para andamento da Reunião. O Conselheiro NICÁCIO faz o relato da Comissão de Ensino e Exercício Profissional e comenta que estão envolvidos nas aprovações de Registros Profissionais e na orientação aos serviços da Fiscalização. O Conselheiro ÉDER comenta que foi feita uma ação de fiscalização no Evento Casa Cor e o Agente de Fiscalização WALLACE relata que a ação nesse Evento está se estendendo ao longo do tempo, em função das circunstâncias de trabalho dentro do Conselho. Aponta que existe um resumo e uma planilha com tudo o que foi observado, os indícios, as infrações constatadas e que irá encaminhar para todos os Conselheiros por e-mail. Comenta que no geral existem as providencias de regularização e as pendências possíveis de serem regularizadas de imediato e as freqüentes como as dos Designers de interiores e a resistência das pessoas em serem notificadas. O Conselheiro LUCIANO comenta que se os Fiscais não tiverem o CPF, a organização do Evento possui. Comenta que a Resolução 51 está sub judice e não está valendo e assim a relação dos Designers fica sem respaldo do CAU/BR. A Conselheira CARMEN comenta que os Designers estariam fazendo grupos que estão formalizando o Conselho dos Designers, mas não sabe se essa informação é oficial. Aponta que não existe somente o Evento Casa Cor e existem muitas obras e muitas obras próprias, que nunca receberam a visita da Fiscalização. O Conselheiro SÉRGIO comenta que o Evento Casa Cor se trata de algo emblemático e que se deve ter uma atuação forte para se disseminar e acabar com a questão dos Designers. O Conselheiro comenta que a fiscalização deve ocorrer e que posteriormente a Assessoria Jurídica do CAU/MT defende o Conselho sobre possíveis conseqüências. O Conselheiro ÉDER comenta que essa questão seria inaceitável para os Arquitetos e que os Designers não têm embasamento legal para se defender. Aponta que o Conselho tem autonomia perante o CAU/BR e que se trata de coragem do Conselho caminhar ou não caminhar e que o Assessor Jurídico PAULO seria confiável do ponto de vista jurídico e da Ética para segurança do Conselho. O Agente de Fiscalização WALLACE aponta que o necessário está sendo feito pela Fiscalização e comenta que no total são 55 (cinqüenta e cinco) participantes dessa Casa Cor e que 13 (treze) seriam Designers, sendo os demais Arquitetos e Urbanistas. Em relação à obtenção do CPF foi solicitada à organização do Evento e aponta que uma resistência está ocorrendo, mas é questão de tempo tomar medidas mais enérgicas sobre isso. Relata que a abordagem é amigável, porém forte, sem amenizar em nada as exigências para atender a função do Conselho e que a própria organização já se encontra com pendências e que já existe uma notificação postada contra eles. O Agente de Fiscalização acredita que todas essa discussão seriam para uma situação mais específica e no caso da Casa Cor são apenas 2 (dois) ou 3 (três) casos e todos os outros têm algum responsável técnico. O Conselheiro SÉRGIO comenta que não pode aceitar profissionais responsáveis técnicos junto com os Designers, pois ambos estão atuando no Evento e que eles desempenham a profissão ilegalmente. A Conselheira CARMEN complementa que a empresa também deve ser autuada. O Conselheiro comenta que independente da área em que se esteja atuando, que seja feita a multa e que a pessoa se defenda. O Conselheiro ÉDER aponta que a antiga Fiscal TATIENE trazia muitas notificações e com os novos Fiscais o caso é contrário e por isso exige a fiscalização, devido à existência de muitos leigos estarem atuando de forma ilegal e não tem condições de estarem desempenhado trabalho de Arquiteto. O Conselheiro DERALDO relata que deve ser ampliado o número de Fiscais para atuação em todo o Estado e o Conselheiro NICÁCIO pede que o Agente de Fiscalização encaminhe os relatórios por e-mail das notificações já emitidas no mês, para todos os Conselheiros para que se acompanhe a quantidade que refletiria o trabalho. O Agente de Fiscalização WALLACE acredita que os encaminhamentos para designação de tarefas do setor operacional devem ser encaminhados sempre por meio das Comissões, seja qualquer forma de comunicação e comenta que o Conselheiro ÉDER encaminhou uma denúncia contra a Fiscalização, comentando que o Fiscal tinha falado não ser função sua exercer tal atuação sobre determinados assuntos. O Fiscal realmente afirma não ser função mesmo dele e o Conselheiro pede que o mesmo responda oficialmente sua denuncia. O Conselheiro relata que a fez, pois o Evento iria acabar e o Conselho não tinha feito nenhuma fiscalização e assim, o Conselho não estaria cumprindo com a sua finalidade principal que seria fiscalizar. Aponta não estaria descumprindo sua função e atuou como Conselheiro, como Arquiteto e como cidadão, exigindo apenas que o Conselho faça seu papel e a cumpra. O Conselheiro DERALDO aponta que se deve trazer um novo curso da Tabela de Honorários, pois melhor seria que mais profissionais tivessem essa preparação e interados de como fazer os cálculos. O Presidente em Exercício NICÁCIO relata que está nos planos da Comissão trazer novamente o curso. O Presidente em Exercício coloca em regime de votação, a proposta para que qualquer pessoa que estiver exercendo trabalho na área de Arquitetura e Urbanismo, sem registro profissional no CAU, deva ser autuado como exercício ilegal da profissão, sendo aprovado. O Conselheiro ALTAIR se abstém e justifica que não vai aprovar o que seria óbvio e está na legislação e o Conselheiro SÉRGIO aponta que isso deva ser premissa básica da Fiscalização. O Conselheiro ALTAIR faz o relato sobre a aquisição da sede e aponta que houve uma Reunião da Comissão Especial no dia 09/09, juntamente com os Conselheiros NICÁCIO e LAURO para que cada um fizesse uma pesquisa de preço de imóveis disponíveis no mercado. Comenta que gostaria de protocolar na Reunião Plenária os seguintes documentos: pedido de formação de um processo e que seja anexada a Ata da 31ª Reunião, onde foi apresentada a proposta; pedido de agendamento de uma próxima Reunião; seja anexado o formulário de Deliberação da Plenária anterior com a votação desse assunto. O Conselheiro SÉRGIO pede bastante serenidade nesse caso por se tratar de dinheiro público, que principalmente viria dos Arquitetos e Urbanistas e sugere que eles sejam consultados sobre o processo. O Conselheiro ALTAIR aponta que essa questão está sendo discutida pela Comissão e não está sendo descartada essa possibilidade. O Conselheiro ALTAIR comenta que não se trata de custo e sim investimento visando quebrar o gasto de R$ 170 (cento e setenta mil reais) por ano com aluguel. O Conselheiro ÉDER questiona se a aquisição do imóvel seria efetuada ainda esse ano e o Conselheiro NICÁCIO responde que operacionalmente não será possível, pelos exemplos vivenciados como da aquisição do veículo. O Conselheiro DERALDO questiona como está o andamento do Regimento Interno e o Conselheiro NICÁCIO comenta que em contato com o Advogado do CAU/BR, o mesmo relatou que os documentos enviados estariam disponíveis e que solicitou uma cópia para correção. Assim que os Conselheiros checarem, novamente será enviado, já com a versão final para o CAU/BR dar sequência. Aponta que até agora esse procedimento não teria sido feito e que encaminhou para o e-mail da Gerência Geral e da Presidência a minuta e depois não obteve retorno do andamento. O Conselheiro ALTAIR comenta que na fila do CAU/BR, o Regimento do Conselho estaria em 4ª lugar para ser homologado, pois entrou em contato e eles deram esse parecer. Nada mais havendo a relatar, o Presidente Claudio Santos de Miranda declara encerrada a reunião às 13h15m, lavrando-se a presente Ata, a Assistente Administrativo Evelize da Silva Barbosa, que vai assinada por mim e pelo Presidente Cláudio Santos de Miranda, Presidente do CAU-MT.
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Assistente Administrativo
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Presidente do CAU-MT
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